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- RESENHA THERAPEUTICA 



— GAZETA MEDICA DA BAHIA 

“o byárato terico; « o que permitio preparar com alto um xarope, um 

licor) aleoolico. o E 
O. ferro. d lysado de Brávais é cómo- - deiiéi dito “um quido de 

ro cbr rubra escura, é de consistensia: de xarope; sem cheiro e quási 

, “sem: sabor; miscivel com agua. E um tonico como as outras rei De rações ferruginosas. E E nei 

— Administra- se na dóse de Ba: so góttas, “duas é ou tres vezes por 
“pum P pouco: dPagoa fria simples ou assucarada; PR 

No arope de: ferro dialysado. Bravais). Dóse: 4 a6 colheres de sopa, 
pôr dia. Cada: colher: representa 80 centigrar mas (40 gottas) der 

ferro dialysado. puro... o o “ 
Licor de ferro datado Brasas) E Dóse: 4 ba r colheres de e chá 



CIRURGIA o 

“Um garfo no estomago; E gastrotomi: 
o cura. Pelo Dr. Leon Labbé.-Na sessão de 25 dºAbril do co ' 

o Sr. De. Leon Labbé, cirurgião da Pitié leu à Académia. de. 
ris: a seguinte, nota, À ue, por muito interessante, ; produzimos E 

. pot, extenso. , o : 

as 30 dé Março de: 1874, Laussen, de. as annos de idade, que-=: 

: rendo | mitar um exercicio que tinha visto praticar a aum pelotiqu 0 

= dum | de s seus camaradas, deixou escapar. a parte que seguia “8/0: 

E “garfo introduziu-se profundamente pelo pharynge: Seus amigos, tão | 

E aterrados como el, prógurarasm pegaro garto com os dedos, 

“ong sado-a ao o estomago: Decio aote ao 
Pouco «Vi Lausseur alguns. instântes depois; não, sofívia mais e confor- : 

“ a amava-so alegremente com sua nova: situação. Uma, só vem por meio. 


